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Lucas 2:42-50 
E, tendo Ele já doze anos, subiram a Jerusalém, segundo o costume do dia da festa. E, 
regressando eles, terminados aqueles dias, ficou o Menino Jesus em Jerusalém, e não o 
soube José, nem Sua mãe. Pensando, porém, eles que viria de companhia pelo caminho, 
andaram caminho de um dia, e procuravam-No entre os parentes e conhecidos; e, como o 
não encontrassem, voltaram a Jerusalém em busca Dele. E aconteceu que, passados três 
dias, O acharam no templo, assentado no meio dos doutores, ouvindo-os, e interrogando-
os. E todos os que o ouviam admiravam a Sua inteligência e respostas. E quando O viram, 
maravilharam-se, e disse-Lhe Sua mãe: Filho, por que fizeste assim para conosco? Eis que 
Teu pai e eu ansiosos Te procurávamos. E Ele lhes disse: Por que é que Me procuráveis? 
Não sabeis que Me convém tratar dos negócios de Meu Pai? E eles não compreenderam 
as palavras que lhes dizia. 

 
Tratando dos Negócios do Pai 

 
Desde quando Deus gerou o Seu Filho, Ele o fez com um propósito específico, que 
conforme Ele mesmo disse quando tinha apenas os Seus doze anos, foi para tratar dos 
negócios de Seu Pai. Uma boa parte dos tradutores afirma que a tradução correta deveria 
ser: “Devo estar na casa de Meu Pai”. De qualquer maneira, Jesus não tratou dos negócios 
ou assuntos de Seu Pai somente quando esteve aqui em carne, mas desde quando foi 
gerado, ainda antes da fundação do mundo. E era exatamente isso que o Filho de Deus 
fazia, que era tratar dos negócios de Seu Pai. E essa não é uma vocação que Deus confiou 
somente ao Seu Filho unigênito, mas cada um de Seus filhos e filhas foram enviados a este 
mundo com este mesmo objetivo, que é tratar dos negócios do Pai. 
 
O Filho esteve nos assuntos do Pai desde o princípio, pois Deus fez o mundo por meio 
Dele. 
 
Hebreus 1:1-2 
Havendo Deus antigamente falado muitas vezes, e de muitas maneiras, aos pais, pelos 
profetas, a nós falou-nos nestes últimos dias pelo Filho, a Quem constituiu herdeiro de tudo, 
por quem fez também o mundo. 
 
Colossenses 1:16 
Porque Nele foram criadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, 
sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades. Tudo foi criado por 
Ele e para Ele. 
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Deus sujeitou todos os Seus negócios nas mãos do Seu Filho até o dia em que Jesus 
entregará as coisas de volta para o Seu Pai. 
 
1 Coríntios 15:27-28 
Porque todas as coisas sujeitou debaixo de Seus pés. Mas, quando diz que todas as coisas 
Lhe estão sujeitas, claro está que se excetua Aquele que Lhe sujeitou todas as coisas. E, 
quando todas as coisas Lhe estiverem sujeitas, então também o mesmo Filho Se sujeitará 
Àquele que todas as coisas Lhe sujeitou, para que Deus seja tudo em todos.  
 
Porém, entendemos que embora Deus tenha deixado as Suas coisas sob os cuidados do 
Seu Filho, Deus sempre esteve junto para coordenar e controlar todas as coisas, porque 
Ele disse: “Não faço nada sem que primeiro Meu Pai Me diga o que fazer. Não digo nada 
sem que primeiro Meu Pai Me diga o que dizer”. Então no final das contas, ainda era o 
próprio Deus que estava administrando os Seus negócios. Ou seja, o Filho nunca tratou 
dos negócios de Seu Pai sozinho, mas o próprio Pai sempre esteve junto para coordená-
Lo e conduzi-Lo, a fim de que os Seus negócios saíssem exatamente como Ele queria que 
saísse. E é exatamente a mesma coisa que Deus faz conosco. 
 
Agora, o grande negócio de Deus era tornar-Se conhecido por meio de Seu Filho, e foi isso 
que Ele tratou de fazer desde quando O gerou, antes que qualquer coisa alguma vez fosse 
criada para depois ser administrada. 
 

Jesus Cristo é o Mesmo Ontem, Hoje e Eternamente (25/02/1956) § 17  
Ele veio de Deus. Ele esteve aqui na terra. E Ele veio do Espírito. Ele estava com o Pai 
antes da fundação do mundo. E Ele era o Logos que saiu de Deus. 
 

Deus ungiu o Seu Filho para a obra que Ele tinha para fazer. 
 

Perguntas e Respostas Sobre Gênesis (29/07/1953) §§ 26-31 
Agora: “Ninguém jamais viu o Pai em tempo algum”. Ninguém pode ver Deus na forma 
corporal, porque Deus não está em forma corporal; Deus é Espírito. Vê? Tudo bem. 
“Ninguém viu o Pai, a não ser o Filho Unigênito do Pai que O revelou”, I João... Vê? Agora, 
mas observe agora, não há nada; há apenas espaço. Não há luz; não há trevas; não há 
nada; simplesmente parece nada. Mas lá está um grande Ser sobrenatural, Jeová Deus, 
que cobria todo o espaço de todos os lugares em todos os momentos. Ele era de eternidade 
a eternidade; Ele é o princípio da criação. Este é Deus. Não se pode ver nada, não se pode 
ouvir nada, nem um movimento de um átomo no ar, nem nada, sem nenhum ar, sem nada, 
mas ainda assim, Deus estava lá. Este era Deus. (Veja que aqui o irmão Branham insiste 
em dizer que este primeiro Ser sobrenatural que ele menciona é Deus, mas não o Filho. 
Jesus é um outro Ser que será gerado logo em seguida, antes mesmo que houvesse um 
“átomo de ar” ou qualquer coisa criada.) (Agora, vamos observar por alguns minutos, e 
depois de um tempo...) Ninguém jamais viu Este, agora; este é o Pai. Este é Deus, o Pai. 
Agora, observe. Depois de um tempo eu começo a ver uma pequena Luz sagrada começar 
a se formar, como um pequeno halo ou algo; você só poderia vê-lo pelos olhos espirituais 
para olhar agora, enquanto estamos olhando, toda a igreja agora. Estamos de pé sobre um 
grande corrimão, observando o que Deus está fazendo. E nós vamos chegar até a esta 
pergunta aqui e você verá como Ele a traz. Agora, ninguém jamais viu a Deus. E agora, a 
próxima coisa que nós começamos a ver, pelos olhos do olhar sobrenatural, vemos uma 
pequena Luz branca se formando lá fora. (essa luz branca não tem nada a ver com a luz 
de Gênesis 1:3) O que é isso? Isso foi chamado pelos leitores da Bíblia de “Logos”, ou “o 
ungido”, ou “a unção”, ou o – como eu diria, a – a parte de Deus que começa a se 
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desenvolver em algo de modo que os seres humanos pudessem ter algum tipo de uma 
ideia do que Isto era: era uma pequena, uma pequena Luz movendo-se. Ele... Isso era a 
Palavra de Deus. Agora, Deus Ele mesmo deu à luz a este Filho que era antes que 
houvesse até mesmo um átomo no – ou ar para fazer um átomo. (O irmão Branham 
está declarando que o Filho que foi gerado por Deus surgiu antes que qualquer outra coisa 
fosse criada. Ele está reafirmando que o Filho teve uma preexistência. Isso tudo que o 
profeta está nos relatando não se passou na mente de Deus, mas ele está nos falando de 
algo que começou, como tendo um início, e na mente eterna de Deus nada tem início, pois 
tudo sempre esteve lá.) Este era... Veja, Jesus disse: “Glorifica-Me, Pai, com a glória que 
Nós tínhamos antes da fundação do mundo”. Veja, lá distante... 
 

Essa Escritura de João 17:5 que o irmão Branham está citando é a mesma que os primeiros 
pais da igreja também citaram para provar pela boca do próprio Cristo de que Ele teve uma 
existência anterior ao Seu nascimento virginal. 
 
Mostra-nos o Pai e Isso Nos Bastará (11/06/1953) §§ 177-180 

Vamos fazer uma pequena viagem para ver Quem Ele era, e você pode descobrir se Deus 
estava em Seu Filho ou não. (Veja novamente que ele não irá tratar de um Filho dentro 
da mente de Deus, como querem os unicistas, mas de um Deus que embora seja único – 
pois só Ele é Deus sozinho – habitava em Seu Filho antes da fundação do mundo) Vamos 
fechar os nossos olhos por assim dizer, e fazer uma viagem de cem milhões de anos antes 
de se ter uma estrela no céu; lá estava Deus. Deus estava lá então. E agora ao olhar no 
princípio eu vejo esse grande espaço além. E então o Logos saiu de Deus, que era o – o 
Cristo, a unção que saiu. E agora ninguém... Nós estamos de pé sobre um corrimão 
assistindo a criação que veio à existência, e ver se Ele estava em Seu Filho agora. E lá 
Ele saiu. Não havia nada. (Ou seja, o mundo ainda não havia sido criado) E então aqui 
vem o Logos. Isso parecia um Halo pendurado lá adiante. Ninguém jamais viu a Deus em 
tempo algum agora, olho no olho. (Deus é um Ser sobrenatural que jamais poderá ser visto 
porque Ele é o Espírito invisível, mas Ele passa a Se revelar agora em um outro Ser que é 
o Seu Filho, o Cristo) E aqui está o Logos. Parece que é um Ser sobrenatural. É um Halo. 
Esse é o Filho de Deus. (Não um ofício, mas um Ser sobrenatural preexistente a qualquer 
criação, que saiu feito à imagem e semelhança de um outro Ser sobrenatural, Seu Pai, 
Deus) Não “Filiação eterna”, porque as palavras não andam bem juntas. Essa é a doutrina 
católica, mas... eterno, como poderia ser uma Filiação e ser eterno? Se Ele é um Filho, 
Ele teria que ter um princípio de tempo. Eterno é para sempre. Vê? Então “Filiação 
eterna”, não há tal palavra para tornar isso lógico. Mas era o Logos que saiu de Deus. E lá 
estava Ele brincando lá fora no espaço como uma criança em frente à porta. 
 
O Filho foi colocado ali para “cuidar dos assuntos do Seu Pai”. Observe que o irmão 
Branham disse que esse Logos que saiu de Deus também foi chamado por ele de “a unção”. 
E isso porque esse Logos estava em um corpo teofânico na forma de um Homem, e não 
somente isso, mas o próprio Deus Jeová estava ungindo e Se movendo por meio daquela 
teofania que Ele preparou para o Seu Filho. 
 
Hebreus Capítulo Um (21/08/1957) § 129 
Esta Grande Fonte do Espírito, que não teve princípio nem fim. Este Grande Espírito 
começou a formar, na criação, e o Logos que saiu disto era o Filho de Deus. Era a única 
forma visível que o Espírito tinha. E era uma teofania, que significa um corpo, e o 
corpo era como de um Homem. 
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Portanto, o Logos não era apenas o Filho, mas também o próprio Deus em Sua 
manifestação visível. É por isso que no seu Evangelho João disse que “no princípio era a 
Palavra (o Filho) e a Palavra (o Filho) estava com Deus e a Palavra (o Filho) era Deus” em 
manifestação, pois aquela Palavra que saiu de Deus estava tornando Deus visível. 
 
A lógica do apóstolo João é essa: se o Filho era a Palavra que saiu de Deus e se esse Filho 
também é Deus, segue-se que Deus também é a Palavra. E a forma como Deus Se 
expressou foi concentrar-Se ou manifestar-Se no Seu FiIho, o Logos que saiu Dele. 
 
A Deidade de Jesus Cristo (25/12/1949) § 44 
Como alguém que estava falando outro dia, ele disse: “Deus, o que Ele era?” Quando Ele 
estava lá no passado, milhões e milhões de anos atrás, quando Ele nem era… apenas 
como este espaço aqui; e então Ele concentrou-Se no Logos; e depois veio do Logos, 
descendo para o interior de Cristo. Estão vendo! E Deus simplesmente descendo deste 
modo, para a terra, então voltando diretamente para Deus novamente. Não vêem vocês o 
que eu quero dizer? Simplesmente girando, descendo do espaço, da Eternidade; rodando 
juntamente, descendo para dentro do Logos; do Logos, aí para o interior do Homem, 
então retornando diretamente de novo. Para um propósito, para redimir esse homem que 
havia caído. 
 
A Coluna de Fogo (09/05/1953) § 15  
E agora, a Bíblia nos ensina que o Logos saiu de Deus, ou eu poderia dizer, todo o – o 
Deus Se tornando Sua primeira forma corporal quando o Logos saiu de Deus. 
 
A Ressurreição de Lázaro (29/07/1951) § 32 
E eu posso ouvi-Lo olhar ao redor e dizer, não havia nada em lugar nenhum – apenas a 
vastidão do espaço. O Pai cobria todo o espaço. E então esse Deus Se tornou corpóreo 
até o Logos. Posso ouvi-lo dizer: “Haja luz”. E um átomo explodiu ali e o sol passou a 
existir, Divindade. 
 
Nós já mostramos vários sermões onde o irmão Branham disse que Deus é Logos, a 
Palavra, e que o Filho de Deus também é a Palavra ou o Logos que saiu Dele. Mas como 
a maioria dos ministros da Mensagem negam que o Filho teve uma preexistência, acabam 
por fim, negando que Aquele Logos que saiu de Deus no princípio era o Seu Filho. Eles 
usam algumas declarações do irmão Branham onde ele chamou o Logos de “unção” para 
defender que o Logos não era o Filho sendo gerado, mas apenas Deus mesmo em uma 
manifestação do Espírito Santo. Como já dissemos, o Logos era o Espírito Santo sendo 
visível, mas Sua visibilidade só foi possível por meio do Seu Filho que Ele gerou e por meio 
do Qual Se manifestou e tornou-Se visível. 
 

O Filho Que Nasceu de Maria era o Mesmo Logos Que Saiu de Deus no Princípio 
 
Estes afirmam que o Filho então não pode ser a Palavra de João 1:1 como um Ser distinto 
de Deus, porque segundo eles, somente Deus é o Logos ou a Palavra. O Filho, dizem, só 
foi a Palavra quando Deus habitou Nele. Mas não foi isso que o irmão Branham ensinou. 
Ele disse que o Filho que Deus gerou antes da fundação do mundo era o Logos, a Palavra, 
e depois quando esse mesmo Filho surgiu pelo nascimento virginal, o Menino que nasceu 
da virgem Maria era o mesmo Logos ou Palavra que havia saído de Deus lá no princípio. 
 
Paradoxo (06/02/1964) §§ 279-284 
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Olhe aqui. Ela disse: “Seu pai e eu Te procuramos dia e noite com lágrimas”. Ela descreu 
no primeiro testemunho dela. Ela chamou José de Seu “pai”. Agora olhe para este Garoto 
de doze anos, não sabendo o que Ele disse. Ele era apenas um Garoto, mas Ele era a 
Palavra. (Ou seja, o Logos. Isso é algo que alguns teóricos da Mensagem deixam passar 
por alto por não se encaixar com suas teologias. Jesus era a Palavra ou o Logos que saiu 
de Deus no princípio, mas alguns estão negando que Jesus fosse o Logos porque não 
creem que Ele teve uma preexistência, e assim, inventam que o Logos que saiu de Deus 
era o próprio Deus, ou seja, um unicismo disfarçado. Então seria Deus saindo de Deus. 
Isso prova que por mais paradoxal que seja, a doutrina unicista é também dualista ao 
mesmo tempo. Para eles, o Filho só poderia ser o Logos, a Palavra, quando Deus entrou 
no Filho no Jordão, mas veja que o Espírito Santo ainda não habitava naquele Menino, e 
mesmo assim Ele já era a Palavra para o irmão Branham. Então a teologia dos adocionistas 
cai por terra com essa declaração do profeta) Vê? Ele disse: “Não sabeis que devo tratar 
dos negócios de Meu Pai?” Está vendo a Palavra corrigindo o erro? Vê? Ela estava 
dando testemunho depois que Ele foi levantado; estava tudo acabado agora, ela, veja: “Seu 
pai e eu Te procuramos”, indo exatamente o que... Ela disse que concebeu esta Criança 
pelo “Espírito Santo,” e depois chamando José de “pai”. E este Garotinho, uma Criança de 
doze anos, sem sabedoria alguma, (Sem sabedoria humana. Não foi uma instrução obtida 
por homens que aquela Criança estava passando para os doutores do templo. E não deve 
ser com uma instrução de seminário que você estará capacitado para tratar dos assuntos 
do Pai.) ora, mas apenas um Garoto de doze anos. O Pai não habitava Nele naquele 
tempo; porque Ele veio no dia em que Ele O batizou: (Jesus já tinha 30 anos e Deus 
ainda não estava habitando Nele, contudo, lembre-se que para o irmão Branham aquele 
Garoto no templo já era a Palavra.) “Ele (João Batista) viu o Espírito de Deus descendo, 
veja, e entrou Nele”. Mas, veja, este Garotinho de doze anos de idade, sendo a Palavra; 
Ele nasceu o ungido, veja, para ser o ungido. (Ele fez uma rápida correção aqui. Jesus 
não nasceu com o Espírito Santo, mas no Jordão o Espírito Santo desceu e ungiu o Seu 
Filho) E aqui estava Ele: “Não sabeis que devo tratar dos negócios de Meu Pai?”. (Esta 
era a Sua vocação) Ela disse: “Seu pai e eu temos procurado por Você”. Se José fosse Seu 
pai, Ele estaria com ele em seus negócios, fazendo portas e casas. Mas Ele estava no 
templo, endireitando aquelas organizações. Vê? “Não sabeis que devo tratar dos 
negócios de Meu Pai?” Veja como a Palavra de Deus corrigiu aquele erro, naquela 
Criança! (A Palavra naquela Criança corrigiu o erro que Maria havia cometido) Amém. Deus 
te abençoe. 
 
Veja que para o irmão Branham, o Filho já nasceu sendo o Logos, a Palavra. Então o Filho 
não era Logos só porque Deus habitava Nele, como querem os adocionistas, porque Deus 
só habitou no Seu Filho a partir do rio Jordão. Jesus era a Palavra porque Ele sempre foi o 
reflexo visível do Deus invisível. Embora Ele não fosse Deus, que é a Palavra invisível, 
Jesus foi o Seu reflexo desde o nascimento. E isso porque Jesus era uma parte de Deus, 
ou parte da Palavra. 
 
Shalom (19/01/1964) §§ 74-77 
Observe aquele Menino de doze anos, Criança de doze anos, dizendo: “Não sabeis que 
devo cuidar dos negócios de Meu Pai, debatendo com aquelas denominações lá?” 
Agora, se Ele estivesse com, cuidando dos negócios de José, Ele teria estado lá na 
carpintaria. José não era Seu pai. Deus era o Seu Pai. “Não sabeis que devo tratar dos 
negócios de Meu Pai?” Lá, aos doze anos, com aqueles sacerdotes instruídos. Nem um 
dia de escola, entretanto admiravam a sabedoria. E vejam o… Ele era a Palavra. Quando 
Ele nasceu, Ele era a Palavra. (Ele era o Logos que nasceu em carne humana. Não foi 
Deus que nasceu, mas o Seu Filho. E Deus ainda não estava habitando naquele Filho 
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quando nasceu. Foi somente no Jordão que Deus entrou naquele corpo. Porém tem uma 
seita dentro da Mensagem dizendo que o Filho só Se tornou a Palavra quando Deus entrou 
Nele no Jordão, porque o Logos – que é a Palavra – é Deus e não o Seu Filho) Ele ainda 
é a Palavra. Note, a Palavra não aceita imitação. Ela disse: “Teu pai e eu com lágrimas Te 
procurávamos.” Disse: “Não sabeis que Eu devo tratar dos negócios de Meu Pai?” 
Repreendeu Sua própria mãe? Por quê? Ele era a Palavra. 
 
O Cristo Identificado de Todas as Eras (01/04/1964) §§ 87-88 
Mas observe que a Palavra de Deus disse: “Não sabeis que devo tratar dos negócios de 
Meu Pai?”. A Palavra sempre corrige o erro identificando Deus entre eles. Uma Criança de 
doze anos, se tivesse sido, tivesse sido José o Seu pai, Ele teria construído casas e 
armários. Mas Ele estava lá fora destruindo aquelas denominações daquele dia. Ele tratava 
dos negócios de Seu Pai. Vê o que Ele estava fazendo? “E não sabeis que devo tratar 
dos negócios de Meu Pai?” Veja, disse a Sua mãe, veja como isso...? Bem, Ele era a 
Palavra. Ele é a Palavra, e a Palavra corrige o erro ao identificar a característica de Deus. 
Amém. 
 
Deus é Identificado Por Suas Características (11/03/1964) §§ 87-88 
Agora observe aquele Menino de doze anos, sendo a Palavra para aquela hora. Ele era 
a Palavra prometida para aquela hora, o Messias ungido. Observe o que Ele disse: “Não 
sabeis que devo tratar dos negócios de Meu Pai?”. A Palavra corrige o erro. Veja, e o 
Sobrenatural, uma criança de doze anos! Eu não acho que Jesus entendeu o que disse, 
mas Ele era a Palavra, e a Palavra corrige o erro. Veja, Ele corrigiu Sua mãe, e a 
repreendeu por dizer isso. Agora, se tivesse sido – fosse assunto de Seu pai, Ele estaria 
com Seu pai, se José fosse Seu pai. 
 

A Palavra Feito Carne Só Foi Ungida no Jordão 
 
Agora, antes que alguém se confunda com aquela primeira afirmação que o irmão Branham 
fez – embora ele tenha se corrigido logo em seguida – de que Aquele Garoto era o Messias, 
o irmão Branham deixou muito claro que aquela Criança havia nascido para ser ungido 
como o Messias, mas Ele ainda não havia sido ungido. Jesus só Se tornou o Messias 
ungido quando Deus habitou Nele no Jordão.  
 
Possuindo os Portões do Inimigo (08/11/1959) § 79 
Quando o Espírito Santo desceu sobre Ele no batismo de João, e Ele Se tornou o 
Messias ungido. Agora, lembre-se, Ele era o Filho de Deus quando Ele nasceu. Ele era o 
Filho de Deus nascido de uma virgem. Mas quando Ele Se tornou o Messias, é quando 
o Espírito Santo desceu sobre Ele, porque o “messias” significa o “ungido”. Vê? E Ele 
era o Ungido quando o Espírito Santo desceu sobre Ele. 
 
O Profeta Eliseu (02/10/1956) § 21 
E Jesus, o batismo que Ele teve foi o batismo do Espírito Santo, que estava Nele, que 
veio sobre Ele no rio Jordão depois que Ele foi batizado nas águas. João deu testemunho 
de ter visto o Espírito de Deus como uma pomba vindo sobre Ele. E observe, então quando 
Ele subiu, Ele enviou de volta o mesmo Manto com que Ele estava envolto, o Espírito Santo 
sobre a Igreja. 
 
O irmão Branham disse que Jesus era apenas um Homem, até o dia em que foi batizado 
pelo Espírito Santo, quando então Jesus pôde Se tornar um Deus-Homem. 
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Jesus Cristo é o Mesmo Ontem, Hoje e Eternamente (06/08/1955) § 30 
E quando Jesus, o Filho de um carpinteiro, fisicamente falando, quando Ele veio à terra 
aqui, isso é tudo o que Ele sabia, e no dia em que João O batizou, Deus O vindicou. Deus 
falou do céu. João viu Ele vir na forma de uma pomba e disse: “Este é o Meu Filho amado, 
em Quem tenho o prazer de habitar”. A tradução correta é: “Em Quem tenho o prazer de 
morar”. Jesus imediatamente ungido com Deus, (Ou seja, Deus habitando no Filho. Até 
então Deus ainda não habitava Nele) Ele era apenas um Homem até aquele momento, 
mas agora Ele Se torna o Deus-Homem.  
 
Foi por isso que João disse no seu evangelho: 
 
João 1:18 
Ninguém jamais viu a Deus; o Deus unigênito, que está no seio do Pai, é Quem O revelou. 
 
É assim que está nos manuscritos mais antigos do grego. João não estava com isso 
pregando dois deuses. João chamou Jesus de “Deus” em João 1:1 quando o Filho era 
apenas um Halo de luz em uma forma teofânica humana, porque sabia ao mesmo tempo 
que era a forma visível do Espírito Santo; e agora quando esse mesmo Filho veio em um 
corpo de carne, João volta a chamá-Lo de “Deus”, porque o Seu Pai também estava visível 
naquela forma. 
 
Porém na cruz Jesus estava novamente na mesma condição em que Ele esteve antes do 
Seu batismo no rio Jordão, porque o mesmo Deus que Lhe ungiu e habitou, O deixou no 
jardim do Getsêmani.  
 
Adoção Nº. 2 (18/05/1960) §§ 90-91 
Quando Ele clamou pela última vez: “Eli! Eli! Meu Deus! Meu Deus!” Aquele era um Homem. 
“Por que Me desamparaste?” No jardim do Getsêmani, a unção O deixou, sabe, Ele teve 
que morrer como um pecador. Ele morreu pecador, você sabe disso; não os pecados Dele, 
mas os meus e os teus. 
 
Ao Nascer do Sol (18/04/1965) § 241 
O Espírito O deixou, no Jardim do Getsêmani. Ele tinha que morrer, como um Homem. 
Lembre-se, amigos, Ele não precisava fazer isso. Isso foi Deus. Deus ungiu aquela carne, 
que era carne humana. E Ele não... Se Ele tivesse subido lá, como Deus, Ele nunca teria 
morrido aquele tipo de morte; não se pode matar Deus. 
 
Deus não pode morrer. Então não foi Deus Quem morreu na cruz, mas Aquele que é o 
único mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, Homem. Na cruz o Filho foi separado 
do Seu de Deus e Pai. 
 
Vivendo, Morrendo, Sepultado, Ressuscitando, Vindo (29/03/1959) §§ 29-31 
Davi, oitocentos anos antes que isso acontecesse, gritou com a mesma voz que Ele clamou 
no Calvário: “Deus Meu, por que Me desamparaste?”. Que coisa terrível que o pecado faz, 
ele separa o homem de Deus. E Ele era a oferta pelo pecado, que tinha de ser oferecida 
por nossos pecados. E Ele foi separado da Presença de Deus. O pecado O havia 
separado. Deus colocou nossos pecados sobre Ele, e Ele foi separado de Deus, e foi por 
isso que Ele clamou: “Por que Me desamparaste?”. 
 
Agora era apenas o “Deus unigênito” do apóstolo João que estava ali na cruz. 
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Suas Maravilhas Para Realizar (12/01/1958) § 42 [Sem tradução] 
Deus odeia o pecado, mas ele ama o pecador. Ele te ama tanto que deu o Seu Filho 
unigênito, para que Ele pudesse beber o cálice amargo por você. Lembre-se, Ele Se tornou 
você, para que você pudesse se tornar Ele. Ele Se tornou um pecador, separado do Pai, 
quando Ele gritou: “Meu Deus, por que Me abandonaste?” Ele estava separado de Deus 
na Sua morte, para que você na tua morte pudesse ter a Presença de Deus. 
 

A Palavra Morreu na Cruz 
 
Mas observe que mesmo depois quando Deus deixou o Seu Filho no jardim, Jesus 
continuou sendo a Palavra como era antes mesmo de Seu Pai ter habitado Nele, porque o 
irmão Branham disse que não foi Deus, o Pai de Jesus que morreu, mas o Seu Filho, a 
Palavra. 
 
Unidade (11/02/1962) § 155 
A dívida do pecado foi paga. Jesus teve que fazer isso para enviar o – o – o Espírito Santo 
de volta, para unir as pessoas novamente como se fosse no jardim do Éden. A dívida foi 
paga quando Jesus morreu. (O Filho morreu. Não Deus) Isso resolveu tudo. Amém, 
irmão! Se eu pudesse apenas fazer com que isso penetrasse, veja. A dívida está paga. 
Aleluia ao Cordeiro! A dívida está paga. E cada homem e mulher que me ouvir esta 
manhã, ou me ouvirão pela fita, sua pena está paga. Não descreia da Palavra de Deus 
novamente. Volte para a Palavra! Não creia... Ele era a Palavra. (O Cordeiro que morreu 
era a Palavra, o Logos que saiu de Deus) Glória! Tenho vontade de gritar, é verdade. A 
pena está paga. Está tudo acabado. Não é de se admirar que os anjos gritassem e 
cantassem, os hinos do céu ressoavam. Sim, senhor, a ovelha perdida foi encontrada! Uma 
propiciação foi feita para ele ser restaurado novamente, as águas da separação, a Palavra 
de Deus que o lava de sua iniquidade, quando a Palavra morreu em meu lugar (Não foi 
Deus Quem morreu em nosso lugar, mas o Logos que saiu de Deus e que na cruz foi 
separado do Pai por causa de nossos pecados) e ressuscitou novamente (Não foi Deus 
que ressuscitou, mas o Logos, a Palavra) e Se tornou proeminente em minha vida, em meu 
coração. Amém. A pena foi paga! Acabou. Nós somos redimidos. 
 
Mas como Jesus é uma parte de Deus, você também pode dizer que, por representação, 
Deus também morreu. 
 

O Pai e o Filho Eram Um 
 
Então Deus mesmo tratava dos Seus negócios por meio de Seu Filho que Ele gerou. Essa 
foi uma maneira para que Ele, Deus, a Palavra, pudesse ser conhecido, revelando-Se no 
Filho que Ele gerou. Era somente assim que o Pai poderia ser conhecido. Quando Jesus 
disse: “Eu e o Pai somos um”, isso deveria explicar as palavras de João quando disse “E o 
Logos era Deus”. Quando João disse que o Filho era Deus estava se referindo à unidade 
entre os dois, e era exatamente disso que Jesus também estava tratando. 
 
Mostra-Nos o Pai e Isso Bastará (22/04/1956) § 36 
Agora, muitas vezes tem sido dito que ninguém pode ver Deus em momento algum, a Bíblia 
diz isso. Mas o unigênito do Pai O revelou. Filipe, aqui estava muito curioso; ele queria ver 
o Pai. Diz aqui que Ele disse: “Estou há tanto tempo convosco, Filipe, e você não Me 
conhece?” Disse: “Quando você Me vê, você vê Meu Pai”. Em outras palavras, você vê 
o Pai Se expressar por meio do Filho. Ele e o Pai eram um no sentido de que Seu Pai 
estava habitando Nele, não Ele fazendo as obras; Ele era um Filho, Ele mesmo, o imortal, 
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nascido de uma virgem, Filho de Deus. E então Nele estava morando o Deus Pai, (Um 
Ser sobrenatural Se expressando por meio de um outro Ser sobrenatural) expressando-Se 
ao mundo, Sua atitude para com as pessoas. Vê? Bem, é assim que Cristo e Deus eram 
um. (Não o mesmo Ser e a mesma Pessoa, como querem os trinitários e unicistas) Deus 
estava em Cristo reconciliando Consigo o mundo. Agora, Ele disse: “Quando você Me vê, 
você vê o Pai, e por que você diz, ‘Mostra-nos o Pai’?”. 
 

A Interpolação de São Cipriano 
 
Há uma outra passagem nas Escrituras que tratam de o Pai e o Filho serem um, porém 
trata-se de uma passagem espúria que foi inserida nas Escrituras. Estou me referindo à 
famosa interpolação de São Cipriano. 
 
1 João 5:7-8 
Pois há três que dão testemunho [no céu: o Pai, a Palavra e o Espírito Santo; e estes três 
são um. E três são os que testificam na terra]: o Espírito, a água e o sangue, e os três são 
unânimes num só propósito. 
 
(Tradução de João Ferreira de Almeida Revista e Atualizada) 
 
Essas palavras que estão em colchetes foram acrescentadas às Escrituras no século IV 
por um copista, tomando as notas de São Cipriano, discípulo de Tertuliano, que foi o criador 
da doutrina da Santíssima Trindade, justamente para criar uma base bíblica falsa para tal 
doutrina. É por isso que algumas boas traduções já excluíram totalmente aquelas palavras. 
Portanto NÃO tente criar nenhuma teologia em cima dessas palavras, mesmo que você 
veja o irmão Branham citando-as, pois na tradução da Bíblia que ele usava para o inglês, 
essas palavras foram mantidas. Mas o fato de ele ter mencionado, não “canoniza” as 
palavras do padre trinitário. Para o irmão Branham, 1 João 5:7 seria a mesma coisa que 
João 10:30, no qual os unicistas se perderam completamente, exceto o profeta de Deus. 
 
Porém essa interpolação agrada praticamente a todas as correntes religiosas. Tanto os 
trinitários como os unicistas tiram proveito dessas falsas palavras. 
 
O irmão Branham citou essa Escritura mais de 15 vezes, porém em nenhuma das ocasiões 
ele o fez para defender uma doutrina trinitária de três pessoas eternas de Deus. Ele apenas 
usava para mostrar que o Pai e o Filho estão em união, e que não há como separá-Los. 
 
A Revelação de Jesus Cristo (04/12/1960) § 362-363 
O orador, o mesmo homem que escreveu este Apocalipse que Jesus lhe deu. (Assim como 
a grande maioria, o irmão Branham em seus dias também pensava que aquelas palavras 
haviam sido escritas pelo mesmo autor de Apocalipse) Ele disse: “Três são os que testificam 
no Céu: o Pai, a Palavra (A PALAVRA É O FILHO…) o Pai, a Palavra, e o Espírito Santo; 
e estes três são um. (...) Você não pode ter o Pai sem ter o Filho. Você não pode ter o 
Pai ou Filho sem ter o Espírito Santo. 
 
Dedicação de Edifício ao Senhor (08/07/1959) § 11 
1 João 5: 7 disse: “Há três que testificam no céu: o Pai, a Palavra (que é o Filho) e o 
Espírito Santo: estes três são um. Há três que testificam na terra: a água, o sangue e o 
Espírito: e esses três concordam em um”. Você não pode ter o Pai sem o Filho. Você 
não pode ter o Espírito Santo sem ter o Pai e o Filho. Mas você pode ser justificado sem 
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ser santificado. E você pode ser santificado sem ter o Espírito Santo. Eles concordam em 
um. Mas Pai, Filho e Espírito Santo são um. 
 

Os Trinitários e Unicistas Creem na Mesma Coisa 
 

Tenho dito várias vezes que as doutrinas trinitárias e unicistas são irmãs gêmeas, porque 
elas basicamente usam uma linguagem diferente para defender praticamente a mesma 
coisa. É por isso que aquela interpolação agrada a ambas as correntes, porque no frigir dos 
ovos, ambos creem e pensam na mesma coisa. 
 
Demonologia, Estado Físico (08/06/1953) §§ 57-59 
Veja, a Bíblia, Primeiro João 5:7, disse: “Três são os que testificam no Céu: o Pai, Filho, e 
Espírito Santo… e Pai, Palavra, e Espírito Santo,” que era o Filho, “e estes três são um. E 
três são os que testificam na terra: a água, Sangue, e Espírito, e concordam num.” Não um, 
mas concordam em um. Não se pode ter o Pai sem ter o Filho; não se pode ter o Filho 
sem ter o Espírito Santo, pois são inseparáveis, um. A trindade é em um. Não ouço 
disso por aqui, mas ouve-se muito pelo país, uma das maiores coisas nos grupos 
pentecostais, (pentecostais unicistas) é uma confusão quanto a essa coisa simples. E estive 
com os cabeças deles quando estavam juntos e provei para eles que ambos (unicistas e 
trinitários) crêem na mesma coisa. É o diabo entre eles, é só isso. Se essa grande igreja 
pentecostal u-… largasse dessas tradiçõezinhas e se unissem numa bendita Igreja de 
Deus, o Arrebatamento viria. Mas enquanto Satanás puder mantê-los divididos, muito bem. 
Essa é a maneira dele de fazer. E eles absolutamente crêem na mesma coisa. Um dizia: 
“Bem, isto é Aquilo.” Eu disse: “Bem, se isto é Aquilo, então Aquilo é isto.” Então aí está. 
Então, é tudo a mesma coisa. Mas aí está, naquela trindade trina de Deus. Agora, agora, 
Deus em Sua unidade. Deus Pai, Filho, e Espírito Santo. Agora, não dizemos “nossos 
deuses,” como idólatras. É “nosso Deus.” Está vendo? É o tríplice Ser de Deus. 
 
Nós temos pessoas nesta Mensagem que tem até orgulho de dizer que são unicistas. Então 
elas poderiam muito bem dizer que são trinitários também, porque o irmão Branham disse 
que ambos pensam e creem igual. Quando o irmão Branham pregou a Mensagem 
“Divindade Explicada” ele esteve diante de unicistas e trinitários e disse que ambos os 
grupos creem na mesma coisa. 
 
A Divindade Explicada (25/04/1961) § 157 
Agora, para vocês, diferentes irmãos aqui, observem isto apenas um minuto e vejam para 
o que estou tentando apontar. Eu oro para que Deus lhe deixe ver isto. Agora, olhe, ambos 
crêem na mesma coisa, porém o diabo tem simplesmente entrado no meio de vocês e 
lhes dividido quanto a isto. Isto é exatamente a mesma coisa, e eu lhes provarei isto, pela 
ajuda de Deus, e com a Bíblia de Deus. Se isto não é a Bíblia, então não o receba. Isso 
mesmo. 
 
A Ele Ouvi (19/05/1957) § 9 
Agora, aqui está o que... Agora, como no Filho de Deus. Agora, Nele, no Filho de Deus 
estava a plenitude de Deus. Deus, Jeová habitava em Seu Filho, Cristo Jesus. Nós 
cremos nisso; todos nós cremos. Eu sei que há um pequeno alvoroço sobre isso, e sobre 
a trindade, e assim por diante, mas essa é apenas a condição carnal do homem. Ambos 
acreditam na mesma coisa, e eles simplesmente não ficarão parados por tempo suficiente 
para ouvir; Isso é tudo. Há... A Trindade, eles não acreditam que há três deuses. Isso é 
paganismo. E os unicistas não acreditam que Cristo foi Seu próprio Pai. (Na verdade 
ele disse em vários outros sermões que o trinitário crê em três deuses e que o unicista faz 
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do Filho o próprio Deus e Pai. O que acontece é que na prática, essas teorias não 
funcionam. Elas só servem para criar divisão no Corpo de Cristo) Então, o que seria? Vê? 
Mas vocês dois acreditam na mesma coisa. Mas, enquanto você se agitar, Deus nunca 
irá abençoá-lo. Quando vocês simplesmente derrubarem suas paredes e serem irmãos, e 
apertarem as mãos uns dos outros, Deus virá e os abençoará. Isso é exatamente certo. 
 
O Pai e o Filho eram um, porque Deus estava habitando dentro de Seu Filho. Jesus era um 
Homem, mas por dentro Ele era Deus. 
 
Uma Libertação Total (12/07/1959) §§ 87-88 
Jesus era completamente, totalmente Homem. Ele poderia chorar como um homem. Ele 
poderia comer como um homem. Ele poderia estar cansado como um homem. Ele era 
completamente, totalmente Homem, em Seu ser físico. E em Seu Espírito, Ele era 
completamente, totalmente Deus, então Ele tornou Sua carne submissa ao Espírito que 
estava Nele. Veja, Ele foi tentado de todas as maneiras como nós. Ele era um Homem, não 
um anjo. (Cristo esteve uma vez em Miguel, mas Ele não é o anjo Miguel) Ele era um 
Homem. Ele tinha desejos e tentações, assim como nós. A Bíblia diz que sim. Ele era um 
Homem, não um anjo acima da tentação. Hebreus 1 disse, que, “Ele era...” Hebreus 1:4 
disse: “Ele foi feito menor do que os Anjos”. Ele era Homem, completamente Homem; que 
Deus tomou um Homem completo, para trazer libertação total, e O encheu com Seu 
Espírito. O Espírito Santo estava Nele, sem medida. E Ele foi tentado como nós. E Ele 
era completamente Deus. Ele provou isso quando ressuscitou os mortos, quando Ele 
parou a natureza, os mares que rugem e os ventos poderosos. Quando Ele falou com as 
árvores, e assim por diante, elas O obedeceram. (Tratando dos negócios do Pai) Ele era 
Deus por dentro. (Isso explica “E o Verbo era Deus”, “Eu e o Pai somos um”) E Ele poderia 
ter sido homem, pois Ele era Homem, mas Ele total e completamente Se entregou (como 
Homem) nas mãos de Deus, para o serviço de Deus. E Ele é nosso exemplo. Somos 
homens e mulheres. Também somos cristãos. Se Ele é nosso exemplo, vamos nos entregar 
completamente nas mãos do Espírito Santo, para que sejamos súditos do Reino de Deus. 
 

Nossa Vocação 
 
Se Jesus é o nosso exemplo, então devemos nos ocupar com os negócios do Pai também. 
Vamos deixar que o Pai também Se manifeste em nós como Se manifestou no nosso Irmão 
mais velho, porque essa é a nossa vocação, que é servir a Ele com nossas vidas para a 
obra que Ele quer fazer, que é promover o Seu Reino. 
 
1 Coríntios 7:20 
Cada um fique na vocação em que foi chamado.  
 
Efésios 1:18 
Tendo iluminados os olhos do vosso entendimento, para que saibais qual seja a esperança 
da sua vocação, e quais as riquezas da glória da sua herança nos santos;  
 
Efésios 4:1 
Rogo-vos, pois, eu, o preso do Senhor, que andeis como é digno da vocação com que 
fostes chamados. 
 
2 Tessalonicenses 1:11 
Por isso também rogamos sempre por vós, para que o nosso Deus vos faça dignos da sua 
vocação, e cumpra todo o desejo da sua bondade, e a obra da fé com poder. 
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2 Timóteo 1:9 
Que nos salvou, e chamou com uma santa vocação; não segundo as nossas obras, mas 
segundo o seu próprio propósito e graça que nos foi dada em Cristo Jesus antes dos tempos 
dos séculos. 
 
2 Pedro 1:10 
Portanto, irmãos, procurai fazer cada vez mais firme a vossa vocação e eleição; porque, 
fazendo isto, nunca jamais tropeçareis. 
 

Cristo é Nosso Exemplo 
 
Como disse o irmão Branham, Jesus Cristo é o nosso exemplo, por isso devemos sempre 
levar em consideração a nossa vocação seguindo os passos do nosso Salvador. 
 
Hebreus 3:1 
Por isso, irmãos santos, participantes da vocação celestial, considerai a Jesus Cristo, 
apóstolo e sumo sacerdote da nossa confissão. 
 
Um amável irmão africano me fez uma pergunta: “Preciso saber qual é a forma de 
descobrirmos o nosso propósito aqui na terra”.  Eu lhe respondi que William Branham levou 
mais de 40 anos para descobrir o que Deus queria com ele, mas isso dizia respeito apenas 
ao seu ministério. Porém como um cristão, ele soube desde quando se converteu qual era 
o seu propósito: viver o seu chamado, ou seja, sua nova vida para Cristo. Esse é o propósito 
para o qual Deus nos chamou. Vivermos para Ele a fim de que Ele possa viver em nós. 
Então, quanto mais rápido morrermos para nós mesmos, mas rápido Ele poderá nos usar, 
seja o que for que Ele queira fazer. Mas se demoramos em fazer isso, também tardará 
vermos Deus Se manifestando em e por meio de nós. Lembre-se do que o ir. Branham 
disse: “Quanto mais nos esvaziamos de nós mesmos, mas nos tornamos cheios de Deus. 
 
E Jesus somente pôde ser cheio de Seu Pai, porque sempre esteve empenhado em fazer 
a Sua vontade. Desde a Sua infância, Jesus estava sendo acompanhado pelo Seu Pai. 
 
Lucas 2:52 
E crescia Jesus em sabedoria, e em estatura, e em graça para com Deus e os homens. 

 
Sendo Aperfeiçoado Por Meio do Sofrimento 

 
Ou seja, o Filho Se desenvolvia como Filho, à medida que os anos iam passando. Deus 
ainda não habitava Nele, mas Sua Presença sempre O acompanhava. Mas Jesus aprendeu 
a obedecer a Deus também por meio de sofrimento. 
 
Hebreus 5:7-8 
O qual, nos dias da Sua carne, oferecendo, com grande clamor e lágrimas, orações e 
súplicas ao que O podia livrar da morte, foi ouvido quanto ao que temia. Ainda que era 
Filho, aprendeu a obediência, por aquilo que padeceu. 
 
E assim faz Deus também com os Seus demais filhos. Ele permite que Seus filhos até 
padeçam, mas tudo isso acontece com um propósito. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, pág. 97 
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Mas Deus disse que Seu amor era amor “eletivo”. A prova do Seu amor é a ELEIÇÃO - 
visto que não importava o que acontecesse, Seu amor era verdadeiramente comprovado 
pelo fato deles terem sido elegidos para a salvação (por vos ter Deus elegido para a 
salvação, em santificação do Espírito, e fé da verdade). Ele pode entregar você à morte 
como fez com Paulo. Ele pode entregar você ao sofrimento como fez com Jó. Essa é 
prerrogativa Dele. Ele é soberano. Mas tudo é com um propósito. Se Ele não tivesse um 
propósito, então Ele seria o autor da frustração e não da paz. Seu propósito é que após 
termos sofrido um pouco fôssemos aperfeiçoados, confirmados, fortalecidos e 
firmados. Como disse Jó: “Ele cuida de nós.” (Jó 23:6b) Veja, Ele próprio padeceu. Ele 
aprendeu a obedecer por aquilo que padeceu. Ele verdadeiramente foi aperfeiçoado 
por aquilo que padeceu. Heb. 5:8-9: “Ainda que era Filho, aprendeu a obediência, por 
aquilo que padeceu. E, sendo Ele aperfeiçoado, veio a ser a causa de eterna salvação para 
todos os que Lhe obedecem.” Em linguagem clara, o próprio caráter de Jesus foi 
aperfeiçoado pelo sofrimento. E de acordo com Paulo Ele deixou para Sua igreja uma 
medida de sofrimento para que eles, também, por meio de sua fé em Deus enquanto 
padecendo por Ele, chegassem a um lugar de perfeição. Por que Ele quis isto? Tiago 
1:2-4: “Meus irmãos, tende grande gozo quando cairdes em várias tentações: sabendo que 
a prova da vossa fé obra a paciência. Tenha, porém, a paciência a sua obra perfeita, para 
que sejais perfeitos e completos, sem faltar em coisa alguma.” 
 
Esse sofrimento pelo qual Cristo teve que passar não foi somente quando padeceu na cruz, 
mas também quando Ele teve que contender com os espíritos contrários e até Consigo 
mesmo. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, págs. 325-326 
Agora observe novamente como Jesus venceu os sistemas religiosos do mundo. Quando 
Ele era repetidamente aborrecido pelos teólogos de Seu dia, (Nós também passamos 
por isso antes. Os filhos de Deus são aborrecidos por todo tipo de vento de doutrina. Alguns 
me procuram pedindo conselhos sobre como respondê-los, e eu tenho dito que na maioria 
das vezes o melhor a fazer é simplesmente ficar mudo e não responder nada) Ele 
constantemente aplicava a Palavra. Ele falava somente o que o Pai Lhe concedia falar. 
(Isso quer dizer que nem sempre respondia. Às vezes Ele ficava em completo silêncio, 
deixando que os céticos se perdessem por completo em suas suposições) Não houve uma 
só vez em que o mundo não fosse inteiramente confundido por Sua sabedoria, porque era 
a sabedoria de Deus. Em Sua própria vida pessoal, contendendo Consigo Mesmo, Ele 
venceu pela obediência à Palavra de Deus. Em Heb. 5:7 diz: “O Qual, nos dias da Sua 
carne, oferecendo, com grande clamor e lágrimas, orações e súplicas ao Que O podia livrar 
da morte, foi ouvido quanto ao que temia. Ainda que era Filho, aprendeu a obediência, por 
aquilo que padeceu. E, sendo Ele consumado, veio a ser a causa de eterna salvação para 
todos os que Lhe obedecem.” A que Ele foi obediente? À Palavra de Deus. (O Filho não 
obedeceu a Si mesmo, pois precisou contender com Seus próprios pensamentos. Ele 
obedeceu a Deus, e a menos que façamos o mesmo que o nosso Irmão mais velho, jamais 
seremos aperfeiçoados como Ele foi) Pois bem, não haverá uma só pessoa que se 
assentará no trono do Senhor Jesus Cristo sem que tenha vivido essa Palavra. Suas 
orações, seus jejuns, seus arrependimentos – não importa o que você apresente a Deus – 
nada disso lhe dará o privilégio de assentar-se naquele trono. Será concedido somente à 
Noiva PALAVRA. Assim como o trono do rei é compartilhado com a rainha porque ela está 
unida a ele, assim também somente aqueles que são dessa Palavra, assim como Ele é 
dessa Palavra, compartilharão daquele trono. 
 

Sendo Treinado nos Assuntos do Pai 
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Cristo é a Palavra, e Deus quer que também sejamos a Palavra a fim de lidarmos com os 
negócios do Pai. Lembre-se de que o que fizermos aqui deve ser como um treinamento do 
que faremos no Milênio. Se você não souber julgar corretamente as coisas aqui nessa 
dimensão, não saberá fazer isso quando o Senhor te requisitar. Devemos passar pelo 
treinamento, assim como o Seu Filho passou. 
 
Como a Águia Agita o Seu Ninho (15/08/1959) § 35 

O Deus Todo Poderoso levou o Seu próprio Filho para o deserto e jogou o diabo sobre 
Ele. (Como Deus pôde fazer isso com o Seu Próprio Filho?) Certamente. E sempre que 
um filho vem a Deus é provado e disciplinado por Deus. Provações e tribulações, falir, 
onde tudo dá errado, perder o seu negócio, perder... Seus amigos se afastam de você, uma 
notificação aqui e uma notificação ali. Apenas lembre-se, Deus está testando você. Deus 
vai fazer algo por você. 
 
Deus treinou o Seu Filho e depois O ungiu para o serviço, e é exatamente a mesma coisa 
que Ele faz com todos os Seus filhos, a fim de que eles sejam a Noiva-Palavra 
 
Por que Choras? Clame! (04/10/1959) §§ 34-35 [Sem tradução] 
O que as escolas haviam feito em Moisés, em quarenta anos, levou quarenta anos para 
tirá-lo. Mas uma vez na Presença da Unção, uma vez na Presença da sarça ardente, ele 
sabia mais sobre Deus do que aprendera em livros nos oitenta anos de sua vida. Deus 
treina os Seus homens, depois os unge, dá-lhes experiência, leva-os através do 
treinamento rígido, através das areias da punição ardente, provando, testando. Ele não 
apenas faz isso com os Seus profetas, mas também para com os Seus filhos. “Todo filho 
que vem a Deus deve ser castigado e provado”, testado pela Sua Palavra. 
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